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NORMAS COMPLEMENTARES 

 

CENTRO: Centro de Ciências da Saúde - CCS  

UNIDADE: Escola de Enfermagem Anna Nery - EEAN 

DEPARTAMENTO: Departamento de Metodologia da Enfermagem 

SETOR/ ÁREA: Gestão, Gerência e Educação em Enfermagem/ Metodologia do Ensino e da 

Assistência da Enfermagem 

CÓDIGO DE OPÇÃO DE VAGA: PSS-004 

 

1. PARÂMETROS DE ADMISSIBILIDADE E PONTUAÇÃO NA ANÁLISE DOS CURRÍCULOS DOS 

CANDIDATOS. 

PARÂMETROS DE ADMISSIBILIDADE E ANÁLISE DE CURRÍCULOS PONTUAÇÃO MÁXIMA 

Formação Acadêmica 2,0 

a) Atualização/extensão/aperfeiçoamento 
 

b) Especialização nos moldes de residência 

c) Mestrado 

d) Doutorado 

Experiência Profissional 4,0 

a) Na Assistência 
 

b) No ensino médio e superior 

c) Na Administração 

Outros 4,0 

a) Bolsista de IC e/ou Extensão e/ou Acadêmico Bolsista 
 

b) Participação em Eventos Científicos da Área 

b.1) Apresentação de Trabalhos 

b.2) Palestrante 

b.3) Ouvinte 

b.4) Organização de Eventos 

b.5) Monitoria 

c) Participação em grupo/núcleo de pesquisa 

d) Publicação de artigos 

e) Cursos de Atualização 

e.1) Ouvinte 

e.2) Palestrante 

TOTAL 10,0 
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2. CRONOGRAMA DAS ETAPAS DO PROCESSO SELETIVO 

 

PERÍODO HORA ATIVIDADE LOCAL 

25/11 a 

04/12/2024 

25/11/2024 

até as 17h de 

04/12/2024 

Recebimento das inscrições e documentos 

conforme o Edital 881/2024.  

Sítio eletrônico da PR-4 e 

email: selecaodme.eean 

@gmail.com 

07/12/2024 09h – 17h Homologação das inscrições. DME 

(trabalho interno) 

07/12/2024 18 h Divulgação do resultado de homologação 

das inscrições. 

Email: selecaodme.eean 

@gmail.com 

09/12 a 

20/12/2024 

--- Realização das Provas do Processo Seletivo: 

1ª Fase – Análise de Currículos; 

2ª Fase – Prova Escrita e Prova Didática. 

EEAN 

(presencial com os 

candidatos) 

06/01 a 

08/01/2025 

--- Publicação do Resultado Final do Processo 

Seletivo no sítio eletrônico da PR4. 

Sítio eletrônico da PR-4 

08/01/2025 --- Convocação para realização do 

procedimento de Heteroidentificação. 

Sítio eletrônico da PR-4 

14/01/2025 --- Realização do procedimento de 

Heteroidentificação. 

Local a ser divulgado 

22/01/2025 --- Publicação do Resultado Final do Processo 

Seletivo após o procedimento de 

Heteroidentificação. 

Email e Sítio 

eletrônico da PR4 

24/01/2025 ---  Publicação do Resultado Final do Processo 

Seletivo no DOU. 

Sítio eletrônico da PR-4 

Até 

31/01/2025 

--- Contratação dos novos Professores 

Substitutos. 

DME/ EEAN 

PR-1 e PR4 

 

IMPORTANTE: 

✔ As Provas da 1ª e da 2ª Fase deste Processo Seletivos serão agendadas no período disposto no 

cronograma, considerando-se o quantitativo de candidatos inscritos e respeitando-se todos os aspectos 

dispostos na Resolução n. 08/ 2021 CEG UFRJ e no Edital 881/ 2024; 

✔ De acordo com o Edital 881/ 2024, após a divulgação do Resultado Final do concurso, os candidatos 

aprovados e que se inscreveram para as vagas reservadas às pessoas negras serão convocados pela PR4 

para o procedimento de Heteroidentificação. 
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3. MODALIDADE DO PROCESSO SELETIVO: Presencial. 

 

4. PROGRAMA/ PONTOS/ TEMAS DAS PROVAS ESCRITA E DIDÁTICA 

 

1. O Sistema Único de Saúde (SUS) e as suas articulações com o cuidado de Enfermagem na rede de 

atenção à saúde. 

2. O Processo de Enfermagem como método no cuidar e ensinar em saúde à luz de uma teoria de 

enfermagem. 

3. Organização, funcionamento, instrumentos administrativos e normativos das Unidades na rede de 

atenção à saúde e o processo gerencial do Enfermeiro 

4. A enfermagem e o Trabalho em equipe 

5. Liderança e Comunicação em Enfermagem. 

6. A consulta de Enfermagem. 

7. Componentes essenciais do processo ensino-aprendizagem em Enfermagem e Saúde 

8. Avaliação do processo ensino-aprendizagem e sua aplicação no ensino de Enfermagem. 

9. A visita domiciliar como estratégia de ensino e assistência do enfermeiro na Atenção Primária e 

Secundária à Saúde. 

 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

ARGENTA, C., ADAMY, E. K., and BITENCOURT, J. V. O. V., eds. Processo de enfermagem: história e teoria 
[online]. Chapecó: Editora UFFS, 2020, 129 p. Processo de Enfermagem: da teoria à prática collection. 
ISBN:978-65-86545-21-0. https://doi.org/10.7476/9786586545234. 
 
BORDENAVE, J. D. & MARTINS, A. M. P. Estratégias de Ensino-Aprendizagem. 9ª ed. Rio de Janeiro: Vozes, 
2015. 
 
BRASIL. Conselho Federal de Enfermagem. Resolução nº 564/2017. Código de Deontologia da 
Enfermagem. Disponível em: http://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-5642017_59145.html 
BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Educação Permanente em Saúde: o que se tem 
produzido para o seu fortalecimento? Brasília: Ministério da Saúde, 2018. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_educacao_permanente_saude_fortaleci
mento.pdf 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Implantação das Redes de Atenção à Saúde 
e outras estratégias da SAS. Brasília: Ministério da Saúde, 2014. 160p. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/implantacao_redes_atencao_saude_sas.pdf 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 483, de 1º de abril de 2014. Redefine a Rede de Atenção à Saúde 
das Pessoas com Doenças Crônicas no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) e estabelece diretrizes 
para a organização das suas linhas de cuidado. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2014/prt0483_01_04_2014.html 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2014. 162 p. (Cadernos de Atenção Básica, n. 35). Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/estrategias_cuidado_pessoa_doenca_cronica_cab35.pdf 

mailto:dme@eean.ufrj.br
https://doi.org/10.7476/9786586545234
http://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-5642017_59145.html
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_educacao_permanente_saude_fortalecimento.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_educacao_permanente_saude_fortalecimento.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/implantacao_redes_atencao_saude_sas.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2014/prt0483_01_04_2014.html
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/estrategias_cuidado_pessoa_doenca_cronica_cab35.pdf


 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

ESCOLA DE ENFERMAGEM ANNA NERY 

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DA ENFERMAGEM   
  

Escola de Enfermagem Anna Nery – EEAN/ UFRJ 

Rua Afonso Cavalcanti, 275 – Cidade Nova – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 20.211-110 

Telefone: 3938-0941 – e-mail: dme@eean.ufrj.br   

 
BRASIL. Ministério da Saúde. CONASS. Política Nacional de Educação Popular em Saúde. Brasília (DF): Nota
 Técnica 16/2013. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2013/prt2761_19_11_2013.html 
 
BRASIL. Lei no 7.498, de 25 de junho de 1986. Dispõe sobre a regulamentação do exercício da 
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https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/diretrizes%20_cuidado_pessoas%20_doencas_cronicas.pd
f 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Caderno 
de atenção domiciliar. Brasília: Ministério da Saúde, 2012. 2 v. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderno_atencao_domiciliar_melhor_casa.pdf 
 
COFEN. Conselho Federal de Enfermagem. Resolução COFEN Nº 736, de 17 de janeiro de 2024. Dispõe 
sobre a implementação do Processo de Enfermagem em todo contexto socioambiental onde ocorre o 
cuidado de enfermagem.  Disponível em: https://www.cofen.gov.br/wp-
content/uploads/2024/01/Resolucao-Cofen-no-736-2024-Dispoe-sobre-a-implementacao-do-Processo-
de-Enfermagem-em-todo-contexto-socioambiental-onde-ocorre-o-cuidado-de-enfermagem.pdf 
 
D’ÁVILA, C.  Métodos e técnicas de ensino e aprendizagem para a Educação Superior:  cardápio 
pedagógico. Salvador: EDUFBA, 2021. Disponível em: 
https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/34362/1/M%C3%A9todos-e-t%C3%A9cnicas-de-ensino-e-
aprendizagem%20para-a-Educa%C3%A7%C3%A3o%20Superior_%20Miolo-Reposit%C3%B3rio.pdf 
 
ERDMANN, Alacoque Lorenzini et al. Secondary Health Care: best practices in the health services network. 
Revista Latino-Americana de Enfermagem [online]. 2013, v. 21, n. spe, pp. 131-139. Doi: 
https://doi.org/10.1590/S0104-11692013000700017 
 
HORTA, W.A. Processo de Enfermagem. São Paulo: Editora Pedagógica Universitária, 2005. 
 
JARVIS, C. Guia de exame físico para a enfermagem. 7ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 
KLOSOUSKI, S.S.; REALI, K.M. Planejamento de ensino como ferramenta básica do processo ensino- 
aprendizagem. Disponível em: 
https://ufprvirtual.ufpr.br/pluginfile.php/1241908/mod_resource/content/1/Texto%20para%20leitura%
20.pdf 
 
KURCGANT, P. Gerenciamento de Enfermagem. 3ª ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2016. Dsipnível
 em: 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/7584151/mod_resource/content/1/Gerenciamento_em_En 
fermagem_3aEd_2016.pdf 
 

mailto:dme@eean.ufrj.br
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2013/prt2761_19_11_2013.html
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l7498.htm#:~:text=LEI%20No%207.498%2C%20DE%2025%20DE%20JUNHO%20DE%201986.&text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20regulamenta%C3%A7%C3%A3o%20do,Art
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l7498.htm#:~:text=LEI%20No%207.498%2C%20DE%2025%20DE%20JUNHO%20DE%201986.&text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20regulamenta%C3%A7%C3%A3o%20do,Art
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l7498.htm#:~:text=LEI%20No%207.498%2C%20DE%2025%20DE%20JUNHO%20DE%201986.&text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20regulamenta%C3%A7%C3%A3o%20do,Art
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/diretrizes%20_cuidado_pessoas%20_doencas_cronicas.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/diretrizes%20_cuidado_pessoas%20_doencas_cronicas.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderno_atencao_domiciliar_melhor_casa.pdf
https://www.cofen.gov.br/wp-content/uploads/2024/01/Resolucao-Cofen-no-736-2024-Dispoe-sobre-a-implementacao-do-Processo-de-Enfermagem-em-todo-contexto-socioambiental-onde-ocorre-o-cuidado-de-enfermagem.pdf
https://www.cofen.gov.br/wp-content/uploads/2024/01/Resolucao-Cofen-no-736-2024-Dispoe-sobre-a-implementacao-do-Processo-de-Enfermagem-em-todo-contexto-socioambiental-onde-ocorre-o-cuidado-de-enfermagem.pdf
https://www.cofen.gov.br/wp-content/uploads/2024/01/Resolucao-Cofen-no-736-2024-Dispoe-sobre-a-implementacao-do-Processo-de-Enfermagem-em-todo-contexto-socioambiental-onde-ocorre-o-cuidado-de-enfermagem.pdf
https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/34362/1/M%C3%A9todos-e-t%C3%A9cnicas-de-ensino-e-aprendizagem%20para-a-Educa%C3%A7%C3%A3o%20Superior_%20Miolo-Reposit%C3%B3rio.pdf
https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/34362/1/M%C3%A9todos-e-t%C3%A9cnicas-de-ensino-e-aprendizagem%20para-a-Educa%C3%A7%C3%A3o%20Superior_%20Miolo-Reposit%C3%B3rio.pdf
https://doi.org/10.1590/S0104-11692013000700017
https://ufprvirtual.ufpr.br/pluginfile.php/1241908/mod_resource/content/1/Texto%20para%20leitura%20.pdf
https://ufprvirtual.ufpr.br/pluginfile.php/1241908/mod_resource/content/1/Texto%20para%20leitura%20.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/7584151/mod_resource/content/1/Gerenciamento_em_En%20fermagem_3aEd_2016.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/7584151/mod_resource/content/1/Gerenciamento_em_En%20fermagem_3aEd_2016.pdf


 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

ESCOLA DE ENFERMAGEM ANNA NERY 

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DA ENFERMAGEM   
  

Escola de Enfermagem Anna Nery – EEAN/ UFRJ 

Rua Afonso Cavalcanti, 275 – Cidade Nova – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 20.211-110 

Telefone: 3938-0941 – e-mail: dme@eean.ufrj.br   

MARQUIS, B. L.; HUSTON, C. J. Administração e Liderança em Enfermagem: teoria e prática. 8. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2015. 
 
MCEWEN, M.; WILLS, E. M. Bases teóricas para enfermagem. 4ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 
 
OUVERNEY, A.M., and NORONHA, J.C. Modelos de organização e gestão da atenção à saúde: redes locais, 
regionais e nacionais. In: FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ. A saúde no Brasil em 2030 - prospecção estratégica 
do sistema de saúde brasileiro: organização e gestão do sistema de saúde [online]. Rio de Janeiro: 
Fiocruz/Ipea/Ministério da Saúde/Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da República, 2013. 
Vol. 3. pp. 143-182. Disponível em: https://books.scielo.org/id/98kjw/pdf/noronha- 9788581100173-
06.pdf 
 
SANTOS, J.L.G.; LANZONI, G.M.M.; ERDMANN, A.L. (Orgs). Gestão em Enfermagem e Saúde. Ponta Grassa 
(PR): Atena, 2023. disponível em: https://www.atenaeditora.com.br/catalogo/ebook/gestao- em-
enfermagem-e-saude 
 
STEFANELLI, M. C.; CARVALHO, E. C. A comunicação nos diferentes contextos da enfermagem. 2ª ed. São 
Paulo: Manole, 2012. 
 

 

 

6. CRITÉRIO PARA CÁLCULO DA MÉDIA, PARA EFEITO DE CLASSIFICAÇÃO NO PSS 

Para efeito de classificação será adotado o cálculo da média final dos candidatos, que será a média 

aritmética simples entre as notas obtidas na prova escrita e na prova didática. 

 

 

 

7. COMPOSIÇÃO DA BANCA EXAMINADORA 

 

MEMBROS TITULARES: 

Dra. Maria Manuela Vila Nova Cardoso – DME/EEAN/UFRJ – Presidente  

Dra. Marcelle Miranda da Silva – DME/EEAN/UFRJ – 1ª Examinadora  

Dra. Adriana da Silva Santiago – DME/EEAN/UFRJ – 2ª Examinadora 

 

SUPLENTES 

Dra. Rejane Eleutério Ferreira – DME/EEAN/UFRJ  

Dra. Sabrina da Costa Machado Duarte – DME/EEAN/UFRJ 
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